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NOTA EDITORIAL

Este material é uma obra de estudo bíblico e compilação didática. As 
afirmações doutrinárias devem ser examinadas à luz do conjunto da 
Sagrada Escritura. As citações textuais são mantidas breves; recomenda-
se consultar diretamente a Bíblia para o estudo integral de cada 
passagem.
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1. Propósito e critério de leitura
Este  estudo  reúne  as  passagens  que  fundamentam biblicamente  o  tema 
“Abraão e o sacerdócio de Melquisedeque”. O propósito não é construir uma 
doutrina a partir de detalhes isolados, mas acompanhar o desenvolvimento 
que a própria Escritura apresenta desde Gênesis 14, passando pelo Salmo 
110, até a exposição ampla de Hebreus 5-7. Por isso distinguiremos textos 
diretos -os que narram o encontro ou mencionam expressamente a ordem 
de Melquisedeque- e textos complementares -os que explicam Cristo como 
Rei, Mediador e Sumo Sacerdote e revelam a esperança que procede de sua 
obra.

A leitura será cristocêntrica e cuidadosa. Gênesis apresenta Melquisedeque 
como personagem histórico: rei de Salém e sacerdote do Deus Altíssimo. 
Hebreus usa esse relato, juntamente com Salmo 110:4, para demonstrar a 
superioridade e a permanência do sacerdócio de Jesus Cristo. Quando uma 
relação for tipológica,  será indicada como tal;  não apresentaremos como 
afirmação explícita de Gênesis aquilo que se torna claro somente à luz da 
revelação posterior.

A Bíblia Reina-Valera 1960 é a referência bíblica em espanhol do estudo-
base. O Novo Testamento Interlinear Grego-Espanhol de Francisco Lacueva 
é considerado apoio de consulta para o texto do Novo Testamento.  Este 
estudo não atribui ao grego uma definição técnica não verificada nem coloca 
no interlinear frases que não tenham sido confirmadas. O argumento central 
repousa no próprio raciocínio de Hebreus.

2. Passagens centrais
Os núcleos indispensáveis são Gênesis 14:17-24, Salmo 110:1-4, Hebreus 
5:5-10,  6:19-20  e  7:1-28.  Gênesis  fornece  o  acontecimento  histórico;  o 
Salmo  introduz  a  promessa  profética  de  um  sacerdote  “para  sempre” 
segundo a ordem de Melquisedeque; Hebreus identifica Jesus Cristo como o 
cumprimento e explica por que seu sacerdócio é superior ao levítico.

O percurso bíblico pode ser resumido assim: encontro histórico -> promessa 
profética -> cumprimento em Cristo -> aplicação aos crentes. Essa ordem 
evita dois erros: transformar Melquisedeque no centro da fé, quando Cristo 
é o centro, ou reduzi-lo a uma curiosidade do Antigo Testamento, quando o 
Novo Testamento lhe concede papel decisivo em sua argumentação.

TEXTOS DIRETOS
Passagem Contribuição ao tema

Gênesis 14:17-24 Encontro histórico: Melquisedeque é 
rei de Salém e sacerdote do Deus 
Altíssimo; pão e vinho, bênção e 
dízimo de Abraão.

Salmo 110:1-4 Promessa profética de um sacerdote 
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para sempre segundo a ordem de 
Melquisedeque, em um salmo de 
entronização messiânica.

Hebreus 5:5-10 Cristo é designado por Deus Sumo 
Sacerdote segundo a ordem de 
Melquisedeque.

Hebreus 6:19-20 Jesus entra como precursor e 
permanece Sumo Sacerdote para 
sempre segundo essa ordem.

Hebreus 7:1-28 Exposição principal: títulos, bênção, 
dízimo, ausência de genealogia no 
relato, superioridade, juramento, 
aliança superior, sacerdócio 
permanente e intercessão.

TEXTOS COMPLEMENTARES
Passagem Contribuição ao tema

Gênesis 12:1-3; 15:1-6; 22:16-18 Promessa a Abraão, fé e alcance 
universal da bênção.

Salmo 76:1-2 Salém aparece em paralelo com Sião, 
apoiando a associação canônica com 
Jerusalém.

Isaías 9:6-7; Jeremias 23:5-6 Reinado messiânico caracterizado por 
paz e justiça.

Zacarias 6:12-13 Convergência profética entre governo 
real e sacerdócio.

Mateus 22:41-46; Marcos 12:35-37; 
Lucas 20:41-44

Jesus aplica Salmo 110 ao Messias e 
ressalta a grandeza do Senhor de 
Davi.

Romanos 4:1-5; Gálatas 3:6-9,16,29 Abraão, fé, promessa e cumprimento 
em Cristo.

1 Timóteo 2:5 Cristo como único Mediador entre 
Deus e a humanidade.

Hebreus 2:17-18; 4:14-16 Compaixão, socorro e acesso ao trono 
da graça.
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Hebreus 8:1-6 Sumo Sacerdote à direita de Deus e 
mediador de uma aliança superior.

Hebreus 9:11-15,24-28 Entrada de Cristo na presença de 
Deus e eficácia de seu sacrifício.

Hebreus 10:11-14,19-23 Sacrifício único e acesso confiante a 
Deus.

Hebreus 13:20-21 Deus de paz, sangue da aliança eterna 
e obra de Deus em seu povo.

3. Contexto histórico: Abraão retorna da batalha
Gênesis 14 situa o encontro depois de uma guerra entre coalizões de reis. 
Ló,  que havia se estabelecido perto de Sodoma, é levado cativo.  Abraão 
reúne seus homens treinados, persegue os invasores e resgata Ló, sua casa 
e  os  bens.  O  relato  não  apresenta  Abraão  construindo  um império;  ele 
retorna de uma missão de resgate e fica diante de dois reis: Melquisedeque, 
rei de Salém, e o rei de Sodoma.

O contraste é importante. Melquisedeque sai com pão e vinho, abençoa em 
nome do Deus Altíssimo e atribui a vitória a Deus. O rei de Sodoma aparece 
ligado à distribuição das pessoas e dos bens recuperados. Abraão recebe a 
bênção de Melquisedeque, entrega o dízimo e recusa enriquecer pelas mãos 
do rei de Sodoma. Adoração, reconhecimento de Deus e liberdade diante de 
uma glória humana comprometida se encontram na mesma cena.

4. Texto direto I - Gênesis 14:17-24
Declaração bíblica central: Gênesis 14:18 apresenta Melquisedeque como 
rei  de Salém e sacerdote do Deus Altíssimo,  trazendo pão e vinho.  Dois 
ofícios aparecem em uma só pessoa: realeza e sacerdócio.  Isso acontece 
antes do sacerdócio de Arão e antes de Israel existir como nação.

Explicação textual: Melquisedeque não é constituído sacerdote por Abraão. 
Ele já é “sacerdote do Deus Altíssimo” quando vai ao seu encontro. Abençoa 
Abraão e bendiz a Deus pela vitória. Abraão responde dando-lhe o dízimo de 
tudo.  Gênesis  não  fornece  genealogia  sacerdotal,  relato  de  nascimento, 
sucessão  nem  notícia  de  sua  morte.  Mais  tarde  Hebreus  utilizará 
teologicamente esse silêncio narrativo.

Relação  doutrinária:  Gênesis  sozinho  não  desenvolve  a  doutrina  do 
sacerdócio  eterno.  Entretanto,  estabelece  os  elementos  que  Hebreus 
retomará: realeza, sacerdócio, bênção, dízimo e uma figura sacerdotal fora 
de  Levi.  A  doutrina  nasce  da  leitura  canônica,  não  de  imaginação 
acrescentada ao texto.

Aplicação: Abraão reconhece que a vitória e a bênção procedem do Deus 
Altíssimo. A fé não atribui aos meios humanos a glória que pertence a Deus. 
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Isso não é uma fórmula de prosperidade; Abraão rejeita justamente uma 
situação em que o rei de Sodoma pudesse reivindicar o crédito por tê-lo 
enriquecido.

5. Rei de justiça e rei de paz
Hebreus  7:1-2  explica  o  valor  do  nome  e  do  título  de  Melquisedeque, 
apresentando-o como “rei de justiça” e, por ser rei de Salém, como “rei de 
paz”. Essa interpretação não depende de especulação lexical moderna; é a 
interpretação  oferecida  pelo  próprio  texto  de  Hebreus  dentro  de  seu 
argumento.

Justiça e paz não se esgotam no Melquisedeque histórico. No conjunto das 
Escrituras, o Messias é anunciado como Rei justo e portador da paz. Isaías 
9:6-7 e Jeremias 23:5-6 ampliam esse horizonte. Em Cristo, justiça e paz 
pertencem ao seu reinado e à sua obra reconciliadora.

Aplicação: o crente não descansa em uma paz separada da justiça de Deus 
nem em uma justiça sem reconciliação. O sacerdócio de Cristo dá acesso ao 
trono da graça porque aquele que reina é também aquele que media em 
favor dos seus.

6. Pão e vinho: o que o texto afirma e o que não afirma
Gênesis 14:18 afirma que Melquisedeque trouxe pão e vinho. No contexto 
imediato, Abraão e seus homens voltam de uma batalha; por isso a leitura 
mais  segura  reconhece  provisão  e  hospitalidade.  Gênesis  não  diz  que 
Melquisedeque  estivesse  instituindo  uma  ordenança  cristã  nem  explica 
simbolicamente esses elementos.

Ao longo da tradição cristã muitos viram aqui uma antecipação tipológica da 
comunhão e da Ceia do Senhor. Essa relação pode ser considerada como 
associação teológica, mas deve permanecer em seu nível correto: tipologia 
possível,  não afirmação explícita  de  Gênesis.  O fundamento principal  da 
relação Melquisedeque-Cristo é Salmo 110 e Hebreus, não o pão e o vinho.

7. A bênção e o dízimo
Melquisedeque abençoa Abraão em nome do Deus Altíssimo. Hebreus 7:7 
apresenta  o  princípio  usado  no  argumento:  o  menor  é  abençoado  pelo 
maior. O objetivo não é diminuir Abraão, mas demonstrar a grandeza do 
sacerdócio representado por Melquisedeque.

Abraão, por sua vez, entrega o dízimo de tudo (Gênesis 14:20). Hebreus 7:4-
10 desenvolve esse fato em sua comparação dos sacerdócios. Na lógica da 
passagem, Levi, ainda não nascido e representado em Abraão, fica sob a 
prioridade do sacerdócio que recebeu o dízimo do patriarca. O objetivo de 
Hebreus é demonstrar superioridade sacerdotal, não redigir uma nova regra 
financeira para a Igreja.

Aplicação: o gesto de Abraão expressa reconhecimento e honra. A passagem 
não deve ser usada como pressão isolada sobre a consciência do crente. Sua 
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principal  mensagem é que Abraão reconhece  a  posição do sacerdote  do 
Deus Altíssimo e que Hebreus usa o fato para exaltar o sacerdócio de Cristo.

8. Texto direto II - Salmo 110:1-4
Salmo 110 une de maneira extraordinária realeza e sacerdócio. O mesmo 
salmo  que  fala  do  Senhor  entronizado  à  direita  de  Deus  anuncia  um 
sacerdote para sempre segundo a ordem de Melquisedeque. O sacerdócio 
prometido  não  depende  da  genealogia  de  Arão;  é  estabelecido  por 
juramento divino e marcado pela permanência.

Jesus  usa Salmo 110:1 para conduzir  seus  ouvintes  a  uma compreensão 
mais elevada da identidade do Messias (Mateus 22:41-46; Marcos 12:35-37; 
Lucas  20:41-44).  Hebreus  também  toma  Salmo  110:4  como  base  para 
explicar  o  sacerdócio  de  Cristo.  Assim,  o  salmo  funciona  como  ponte 
profética entre Gênesis 14 e o Novo Testamento.

9. Texto direto III - Hebreus 5:5-10 e 6:19-20
Hebreus 5 insiste que Cristo não se glorificou a si mesmo para tornar-se 
Sumo Sacerdote. Sua designação procede de Deus, e o autor liga a filiação 
real do Messias ao juramento sacerdotal de Salmo 110:4. Cristo ocupa o 
sacerdócio por nomeação divina, não por apropriação humana.

Hebreus 5:7-10 apresenta o sofrimento obediente do Filho em sua missão 
encarnada e conclui que Ele foi chamado por Deus Sumo Sacerdote segundo 
a ordem de Melquisedeque. A expressão não transforma Cristo em discípulo 
de Melquisedeque; identifica o tipo de ordem sacerdotal prometida, distinta 
de Levi.

Hebreus 6:19-20 relaciona essa verdade com a esperança do crente. Jesus 
entra  como  precursor  além  do  véu  e  permanece  Sumo  Sacerdote  para 
sempre.  A  doutrina  se  torna  consolo  presente:  nossa  esperança  está 
ancorada na presença de Deus porque Cristo já entrou por nós.

10. Texto direto IV - Hebreus 7:1-28
Hebreus  7  é  a  exposição  central.  O  capítulo  volta  a  Gênesis,  recorda  a 
bênção  e  o  dízimo,  interpreta  os  títulos  de  Melquisedeque  e  destaca  a 
ausência de genealogia sacerdotal no relato. O propósito não é satisfazer 
curiosidade biográfica, mas mostrar um padrão literário apto a apontar para 
um sacerdócio que não depende da descendência levítica.

Quando  Hebreus  7:3  descreve  Melquisedeque  sem pai,  sem mãe  e  sem 
genealogia,  não  exige  concluir  que  fosse  uma  pessoa  eterna  ou  uma 
aparição  pré-encarnada  de  Cristo.  O  texto  acrescenta  que  foi  feito 
semelhante ao Filho de Deus. A semelhança serve ao argumento tipológico. 
Jesus não é grande porque se parece com Melquisedeque; Melquisedeque é 
apresentado de modo que funciona como figura do Filho.

Hebreus 7:11-19 mostra  que o  sacerdócio  levítico  não levou à  perfeição 
final.  Se  fosse  suficiente,  não  haveria  necessidade  de  outro  sacerdote 
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segundo  Melquisedeque.  Com a  mudança  de  sacerdócio  ocorre  também 
uma mudança relacionada à ordem legal e cultual que o sustentava. Cristo 
procede de Judá, não de Levi, e seu sacerdócio repousa no poder de uma 
vida indestrutível.

Hebreus 7:20-22 acrescenta o juramento divino. O sacerdócio de Cristo é 
confirmado pela palavra jurada de Deus e Jesus se torna fiador de uma 
aliança superior.  Os sacerdotes levíticos eram muitos porque a morte os 
impedia de continuar; Cristo permanece para sempre.

O clímax pastoral  aparece em Hebreus 7:24-25: Cristo possui sacerdócio 
permanente  e  pode  salvar  aqueles  que  por  Ele  se  aproximam  de  Deus 
porque vive sempre para interceder por eles. A segurança do crente não 
repousa na continuidade de um mediador humano, mas na vida permanente 
e na intercessão do Filho.

11. Melquisedeque e Cristo: semelhança sem confusão
A Escritura permite falar de Melquisedeque como tipo ou figura, mas exige 
distinguir a figura de seu cumprimento. Melquisedeque é rei de Salém e 
sacerdote do Deus Altíssimo; Cristo é o Filho eterno, o Messias entronizado 
e o Sumo Sacerdote perfeito. Melquisedeque abençoa Abraão; Cristo possui 
o sacerdócio permanente e conduz seu povo à presença de Deus.

A expressão “semelhante ao Filho de Deus” em Hebreus 7:3 é importante. O 
autor não afirma que o Filho seja pessoalmente idêntico a Melquisedeque. A 
direção  da  comparação  protege  a  supremacia  de  Cristo.  Melquisedeque 
serve ao testemunho; Cristo é o cumprimento.

Por  isso  não  é  necessário  identificar  Melquisedeque  com  Jesus  pré-
encarnado para sustentar uma cristologia elevada. O argumento de Hebreus 
é mais forte quando funciona em seus próprios termos: um rei-sacerdote 
histórico,  apresentado  em  Gênesis  sem  genealogia  sacerdotal,  torna-se 
figura adequada do sacerdócio permanente do Filho anunciado por Davi.

12. Abraão entre Melquisedeque e o rei de Sodoma
Gênesis  14 coloca dois encontros lado a lado.  Melquisedeque abençoa e 
atribui  a vitória a Deus;  o rei  de Sodoma negocia sobre pessoas e bens 
recuperados. Abraão responde de formas diferentes: honra o sacerdote do 
Deus Altíssimo e rejeita a riqueza de Sodoma que poderia comprometer o 
testemunho de quem o havia abençoado.

A cena não deve se transformar em condenação simplista de toda riqueza. 
Abraão possuía bens e em outros lugares a Escritura reconhece bênçãos 
materiais. O ponto aqui é fonte, glória e dependência. Abraão não permitirá 
que o rei de Sodoma tome para si o crédito que pertence ao Deus Altíssimo.

Aplicação: a fé aprende a distinguir o recebimento grato da dependência 
daquilo  que  compete  com  a  glória  de  Deus.  No  Novo  Testamento,  a 
esperança maior não é prosperidade terrena, mas acesso a Deus por meio 
do Sumo Sacerdote que permanece para sempre.
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13. Textos complementares: promessa, realeza, 
mediação e esperança
Os  textos  complementares  não  mencionam  necessariamente 
Melquisedeque, mas iluminam as categorias que Hebreus aplica a Cristo. 
Gênesis 12:1-3, 15:1-6 e 22:16-18 apresentam a promessa a Abraão e seu 
horizonte universal. Romanos 4 e Gálatas 3 retomam Abraão para explicar a 
justificação pela fé e a bênção que alcança os crentes em Cristo.

Salmo 76:1-2 coloca Salém em paralelo com Sião, apoiando a associação 
canônica  de  Salém  com  Jerusalém,  embora  Gênesis  14  não  o  diga  de 
maneira  explícita.  Isaías  9:6-7  e  Jeremias  23:5-6  descrevem  o  reinado 
messiânico em termos de paz e justiça. Zacarias 6:12-13 apresenta notável 
convergência entre governo e sacerdócio.

Hebreus 2:17-18 e 4:14-16 mostram o Sumo Sacerdote capaz de socorrer e 
compadecer-se;  Hebreus 8:1-6  apresenta  o  Sumo Sacerdote  à  direita  da 
Majestade e mediador de uma aliança superior; Hebreus 9:11-15 e 24-28 
desenvolve a eficácia de seu sangue e sua entrada na presença de Deus; 
Hebreus 10:11-14 e 19-23 contrasta os sacrifícios repetidos com a oferta 
única de Cristo e chama os crentes a se aproximarem com plena certeza de 
fé.

Primeira  Timóteo  2:5  resume  uma  consequência  essencial:  há  um  só 
Mediador  entre  Deus  e  os  homens,  Cristo  Jesus.  Melquisedeque  não 
compete com esse Mediador; sua função na história bíblica é apontar para o 
sacerdócio que em Cristo alcança sua plenitude.

14. Objeções e perguntas frequentes
Melquisedeque foi  uma aparição de  Cristo  antes  da encarnação? Alguns 
intérpretes  propuseram  essa  ideia.  Hebreus,  porém,  o  apresenta  como 
“semelhante  ao  Filho  de  Deus”,  linguagem  que  favorece  semelhança 
tipológica  em  vez  de  identidade  pessoal.  A  Escritura  nunca  afirma 
explicitamente: “Melquisedeque era Cristo”. A conclusão mais prudente é 
distinguir o personagem histórico do Filho eterno.

“Sem pai, sem mãe” significa que Melquisedeque não teve pais humanos? 
Hebreus utiliza a ausência de genealogia no registro bíblico como parte do 
argumento.  Gênesis  não  registra  nascimento,  linhagem  sacerdotal  nem 
morte de Melquisedeque. A frase não precisa atribuir eternidade ontológica 
a ele; a eternidade absoluta pertence ao Filho.

O pão e o vinho instituem a Ceia do Senhor? Gênesis não diz isso. Podem 
ser vistos tipologicamente em uma leitura cristã, mas a doutrina da Ceia 
deve fundamentar-se nos textos em que Cristo a institui de modo explícito.

O dízimo de Abraão estabelece sozinho uma lei de dízimos para a Igreja? 
Hebreus  cita  o  dízimo  para  mostrar  a  grandeza  de  Melquisedeque  em 
relação a Abraão e, representativamente, Levi. Transformar esse argumento 
em legislação eclesiástica automática ultrapassa o propósito do capítulo.
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Melquisedeque é superior a Jesus Cristo? Não. Hebreus usa Melquisedeque 
como figura e Salmo 110 como profecia para revelar a superioridade de 
Cristo. Cristo possui o sacerdócio permanente, garante a aliança superior e 
vive sempre para interceder.

O  sacerdócio  de  Cristo  é  apenas  uma  versão  melhorada  do  de  Arão? 
Hebreus  descreve  algo  mais  profundo:  outra  ordem,  confirmada  por 
juramento,  ligada  a  uma  aliança  superior  e  sustentada  pela  vida 
indestrutível do Filho.

O que significa a  capacidade de Cristo  de  salvar  em Hebreus 7:25? No 
contexto,  sua  capacidade  salvadora  está  ligada  à  permanência  de  seu 
sacerdócio e à sua intercessão contínua. A segurança cristã repousa em um 
Mediador que não morre, não é substituído e não abandona sua obra.

15. Síntese doutrinária
Primeiro: Melquisedeque é um rei-sacerdote histórico de Gênesis 14 cuja 
importância  supera  as  poucas  linhas  do  relato.  Segundo:  Salmo  110 
transforma  essa  figura  histórica  em  padrão  profético  de  um  sacerdócio 
futuro  e  permanente.  Terceiro:  Hebreus  identifica  Jesus  Cristo  como  o 
Sacerdote prometido e demonstra que seu sacerdócio supera Levi.

A  superioridade  é  demonstrada  por  elementos  convergentes: 
Melquisedeque abençoa Abraão e recebe seu dízimo; Davi anuncia depois 
outro  sacerdócio;  Cristo  é  constituído  por  juramento;  seu  sacerdócio 
repousa em uma vida indestrutível; Ele permanece para sempre; garante 
uma aliança superior; e sua intercessão nunca cessa.

A esperança cristã resultante é concreta. Temos um Sumo Sacerdote que 
entrou  na  presença  de  Deus,  compadece-se  das  fraquezas,  ofereceu 
sacrifício  eficaz,  permanece à  direita  de  Deus e  vive  para  interceder.  A 
tipologia  de  Melquisedeque  não  termina  em  Melquisedeque;  conduz  o 
crente a Cristo.

16. Aplicação pastoral
A  primeira  aplicação  é  adoração.  Abraão  ouve  que  o  Deus  Altíssimo 
entregou os inimigos em suas mãos. A vitória não termina em autoexaltação, 
mas em reconhecimento de Deus. Da mesma forma, a obra sacerdotal de 
Cristo produz gratidão: nossa aceitação diante de Deus repousa no que Ele 
realizou.

A segunda aplicação é confiança. Hebreus não apresenta o Sumo Sacerdote 
eterno apenas para alimentar curiosidade, mas para sustentar a esperança. 
Os  crentes  podem  aproximar-se  do  trono  da  graça,  conservar  firme  a 
esperança e descansar na intercessão viva de Cristo. A segurança não nasce 
da  perfeição  de  nossa  carne,  mas  da  suficiência  e  permanência  do 
Mediador.

A terceira aplicação é discernimento. Abraão não precisou da riqueza de 
Sodoma para provar que Deus o havia abençoado. O crente pode receber 
provisão legítima com gratidão sem fazer do prestígio, do dinheiro ou do 
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reconhecimento humano a fonte de sua identidade. Cristo, Rei de justiça e 
paz, é o tesouro superior.

17. Conclusão
A Escritura  menciona Melquisedeque  brevemente  em Gênesis,  recorda-o 
profeticamente nos Salmos e o expõe doutrinariamente em Hebreus. Essa 
progressão define sua função: não deslocar Cristo, mas apontar para Ele. O 
rei-sacerdote  de  Salém  serve  como  figura;  o  juramento  do  Salmo  110 
anuncia; Jesus Cristo cumpre.

Em  Cristo  realeza  e  sacerdócio  se  unem  de  maneira  definitiva.  Seu 
sacerdócio  não  depende  de  genealogia  levítica,  não  é  interrompido  pela 
morte e não requer sucessores. Ele é fiador da aliança superior, o Sumo 
Sacerdote  que  entrou  por  nós  e  o  Mediador  que  vive  sempre  para 
interceder.  Assim,  Hebreus  fundamenta  a  segurança  salvadora  na 
permanência de seu sacerdócio.

Abraão voltou de uma batalha e ficou entre dois reis. A revelação posterior 
mostra que o encontro com Melquisedeque foi muito mais do que episódio 
incomum:  foi  um  sinal  inicial  na  história  bíblica  que  conduz  ao  Rei  de 
justiça, Rei de paz e Sacerdote eterno. A Cristo seja a glória.

18. Perguntas para estudo e conversa
1) Quais elementos de Gênesis 14:17-24 são explícitos e quais são 

desenvolvidos somente mais tarde em Hebreus?

2) Por que é importante que Melquisedeque apareça antes do sacerdócio 
levítico?

3) Como Hebreus usa a bênção e o dízimo em seu argumento?

4) O que Salmo 110:4 acrescenta que Gênesis 14 ainda não declara?

5) Por que “segundo a ordem de Melquisedeque” não significa que Cristo 
dependa pessoalmente de Melquisedeque?

6) Como Hebreus 7:3 deve ser lido com prudência?

7) Qual a diferença entre tipologia e afirmação textual direta?

8) Por que pão e vinho não devem se tornar o fundamento principal da 
tipologia?

9) Como o sacerdócio permanente de Cristo se relaciona com a segurança 
de Hebreus 7:25?

10) Como Hebreus 4:14-16 e 7:24-25 se complementam?

11) O que a recusa de Abraão às riquezas de Sodoma ensina sobre a fonte 
da bênção?

12) Depois de estudar essas passagens, qual aspecto do sacerdócio de 
Cristo fortalece mais sua esperança?
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PRANCHA DIDÁTICA - INFOGRÁFICO
Resumo visual narrativo do percurso Gênesis 14 - Salmo 110 - Hebreus 5-7.
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• Bíblia Reina-Valera 1960. Referência bíblica principal em espanhol 

utilizada no estudo-base.

• Lacueva, Francisco. Novo Testamento Interlinear Grego-Espanhol. Obra 
de consulta para o texto do Novo Testamento.

• Textos diretos: Gênesis 14:17-24; Salmo 110:1-4; Hebreus 5:5-10; 6:19-
20; 7:1-28.

• Principais textos complementares: Gênesis 12; 15; 22; Salmo 76; Isaías 
9; Jeremias 23; Zacarias 6; Mateus 22; Marcos 12; Lucas 20; Romanos 4; 
Gálatas 3; 1 Timóteo 2; Hebreus 2; 4; 8-10; 13.

Nota  final:  este  estudo  procura  distinguir  afirmação  textual,  inferência 
doutrinária  e  tipologia.  Onde  a  Escritura  não  define  um  detalhe,  uma 
possibilidade interpretativa não é apresentada como certeza bíblica.
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